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RESUMO - Na terceira etapa do projeto “Levantamento da capacidade de 
nodulação e/ou fixação de nitrogênio em espécies florestais da região Amazônica”, 
foram analisadas quanto a presença de nódnlos, 39 espécies pertencentes a 24 
gêneros da família Leguminosae eoletadas no Arquipélago de Anavilhanas, 
Lago do Calado (Mnnieípio de Manacapuru) e Ponta Negra (Munieípio de 
Manaus). Pela primeira vez, 19 destas espécies e dois gêneros - Dicorynia e 
Heterostemon - foram pesquisados sobre a sua eapaeidade de nodular. A 
maioria das bactérias fixadoras de N2 isoladas dos nódulos coletados 
apresentavam earacterísticas eultnrais típicas do gênero Bradyrhizobium. 


PALAVRAS-CHAVE: Leguminosas, Rizóbio, Amazônia, Associação Rizóbio- 
Leguminosas. 


ABSTRACT - Following the phase HI of the projeet “Survey of nodulation 
capability and/or nitrogen fixation in forest specics of amazon region”, 39 
species belonging to 24 genera of Leguminosae were collected in the Arquipela go 
of Anavilhanas, Lago do Calado (Município de Maraeapuru) and Ponta Negra 
(Município de Manaus). It was the first time that 19 of these speeies and the 
genera Dicorynia and Heterostemon were observed about their nodulation 
eapability. The majority of the nitrogen fixing bacteria isolated from nodules 
had typical enttnral eharaeteristies of the genns Bradyrhizobium. 


KEY-WORDS: Leguminous, Rhizobia, Amazon, Rhizobia-Leguminous 
association. 
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INTRODUÇÃO 


A fixação biológica de N2 (FBN) através da simbiose de rizóbio com 
leguminosas tem importante papel ecológico e pode ser manejada com fins 
econômicos para as atividades agrícola e florestal. A FBN em espécies 
florestais ainda é pouco explorada sendo que, a maior parte dessas espécies, 
principalmente as tropicais, ainda carece de informações sobre sua capacidade 
de nodular (Allen & Allen 1981). 


Nas etapas Le II do projeto “Levantamento da capacidade de nodulação 
e/ou fixação de nitrogênio em espécies florestais da região amazônica” que 
abrangeram outros locais: Reserva Ducke, Distrito do Caviana, Município do 
Careiro, BR 174e Estado do Acre, 84espéciese 9 gêneros nativos da Amazônia 
foram pesquisados pela primeira vez quanto a sua capacidade de nodular. 


Neste trabalho, que representa a etapa HI do projeto são fornecidas 
informações sobre a capacidade de nodular de espécies encontradas no Lago 
do Calado (Município de Manacapuru), Ponta Negra (Município de Manaus) 
e Arquipélago de Anavilhanas. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Foramrealizadas duas excursões ao Arquipélago de Anavilhanas, umano 
período de cheia e outra na vazante do rio em 24-28/05/86 e 22-28/11/86, 
respectivamente. A excursão ao Lago do Calado (município de Manacapuru) 
abrangeu o período de 14-19/04/86. À Ponta Negra foram realizadas várias 
excursões de um dia durante o ano de 1986. 


A metodologia de coleta de material (exsicatas, nódulos e sementes) foi a 
mesma realizada por (Moreira & Silva 1993). 


Sementes de indivíduos que se encontravam em fase de frutificação foram 
coletadas para pesquisa da capacidade de nodulação, e/ou confirmação de 
resultados dos trabalhos de campo, em condições de viveiro, seguindo a mesma 
metodologia usada em Moreira & Silva (1993). 


Foram encontrados um total de 136 indivíduos e coletadas exsicatas de 
124 indivíduos e sementes de 46 indivíduos. Sementes procedentes de 12 
indivíduos não germinaram, incluindo entre estas todas as coletadas em 
Anavilhanas no período da vazante do rio (Tabela 1). Pelo menos 5 nódulos de 
cada indivíduo encontrado nodulando no campo foram coletados. Em viveiro, 
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após o crescimento das mudas, vários nódulos de cada espécie nodulífera 
também foram coletados. Rizóbio foi isolado desses nódulos em meio YMA 
(Vincent 1970). 


Tabela 1. Número de indivíduos da família Leguminosae encontrados e cujas 
exsicatas e/ou sementes foram coletadas no Lago do Calado (Município de 
Manacapuru) (MA), Anavilhanas (A)e Ponta Negra - município de Manaus (PN) 


NÚMERO DE INDIVÍDUOS 


Local Encontrados Com coleta Com coleta Cujas sementes apre- 
de exsicatas de sementes sentaram germinação 


MA 40 35 7 6 
A 

-Período/cheia 43 

-Período/vazante 36 


PN 17 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Foram coletadas um total de 39 espécies pertencentes a 24 gêneros. A 
freqüëncia de espécies nodulíferas encontradas em Caesalpinoideac, 
Papilionoideae e Mimosoideae foi respectivamente 25, 94 e 90%. Confirmou- 
se assim resultados de diversos autores mostrando alta freqüência de espécies 
não nodulíferas em Caesalpinioideae. Um total de dezenove espécies e dois 
gêneros - Heterostemon e Dicorynia, cujo sistema radicular foi analisado no 
campo c/ou viveiro não possuíam informações prévias na literatura sobre sua 
capacidade de nodular (Tabela 2). 


Foram coletadas sementes de 25 espécies. A maior parte dessas espécies 
foram cncontradas no Arquipélago de Anavilhanas, quando quase todas as ilhas 
se encontravam totalmente submersas. Parece que no caso dessas espécies, a 
água do rio é utilizada como estratégia para dispersão de frutos. Embora o 
sistema radicular da maioria das espécies coletadas não pudesse ser analisado 
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“in loco” devido às condições de inundação das ilhas, sua nodulação e 
crescimento puderam ser pesquisados em viveiro, em mudas obtidas a partir das 
sementes coletadas. Vinte espécies nodularam em condições de viveiro, sendo 
que 9 dessas espécies não tinham informações prévias sobre nodulação. 


De modo geral, acapacidade ou incapacidade deumadeterminadaespécie 
em nodular observada no campo foi confirmada em viveiro, com exceção de 
Dalbergia inuudata encontrada sem nódulos no campo e que nodulou no 
viveiro. A ausência de nódulos em espécies nodulíferas no campo é explicada 
pelas condições de equilíbrio em N que não estimulam a nodulação ou por 
condições limitantes físicas, químicas ou biológicas do solo, incluindo a 
ausência de estirpes de rizóbio específico. Testes em viveiro, de modo geral, 
eliminam as condições limitantes para que a capacidade de nodulação se 
expresse e possibilitam ainda a análise de espécies que por qualquer motivo 
(inundação do sistema radicular, por exemplo) não puderam ser analisadas no 
campo. Neste sentido, esta metodologia foi importante para várias espécies, 
destacando-se: Derris uegrensis, Inga acreauum, L. disticha, Pithecellobium 
multijugun e P. sanguineum. Espécies essas observadas pela primeira vez 
sobre sua capacidade de nodulare cujo sistema radicular não pode ser analisado 
no campo. 


A espécie Heterostemou mimosoides Desv. encontrada sem nodulação no 
campo não nodulou em nenhum dos substratos em viveiro e, portanto, parece 
incapaz de nodular. 


Onze espécies que também foram coletadas não puderam ser analisadas 
quanto anodulação, pois todos os indivíduos encontrados estavam parcialmen- 
te submersos e não estavam frutificando (Tabela 3). 


Por outro lado, vários espécimes coletados não puderam ser identificados 
ao nível deespécie. Estes espécimes pertenciam aos gêneros luga, Pterocarpus, 
Dalbergia, Pithecellobimn, Clitoria, Tachigalia, Strypluodendrou, Swartzia, 
Machaeriun, Etaballia, Bocoa, Dimorphandra, Derris, Crudia, Mimosa, 
Dialimn e Peltogyne, sendo que nos espécimes dos sete últimos gêneros não 
foram encontrados nódulos. 


A ausência de nódulos em espécies de gêneros já reportados como 
nodulíferos como Dimorphandra, laga, Mimosa, Derris e Sclerolobimn foi, 
provavelmente, devido a condições inadequadas à nodulação nas condições de 
campo. 
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Tabela 3. Espécies de leguminosas coletadas no Arquipélago de Anavilhanas, 
Ponta Negra (Manaus) ou Lago do Calado (Manacapuru), cuja cap. iade de 
nodulação não pode ser analisada no campo ou no viveiro. 


Bauhinia splendens H.B.K. 

Canipsiandra angustifolia Spr. ex Bth. 

Cassia leiandra Bth. 

Cynometra spruceana var. procera Bth. 

Crudia amazonica Spr. ex Bth. 

Macrolobium angustifolium (Bth.) Cowan 

Macrolobium limbatum Spr. ex Bth. 

Swartzia argentea Spr. ex Bth. var. argentea 

Swartzia rolei Harms 

Machaeriuni leiophyllum (Diels) Bth. var. cristacastrense (Mart. ex Bth.) Rudd. 


Pithecellobium cf. inaequale Bth. 


A ausência de nódulos em outro gênero nodulífero - Sclerolobium - em 
condições de viveiro se deve ao fato dessaespécie tercrescimento extremamente 
lento no viveiro, não ultrapassando 7 cm após 5 meses de idade, o que 
provavelmente não estimulou a nodulação. 


Excetuando os casos acima citados, todos os resultados sobre ocorrência 
de nodulação em gêneros abrangidos por este trabalho estão consistentes com 
as recentes revisões de Allen & Allen (1981), Faria et al. (1989) e com os 
resultados obtidos em espécies sem informações prévias na literatura sobre 
nodulação coletadas nas duas etapas iniciais do Projeto (Moreira & Silva 1993; 
Moreira et al. 1993). 


A maioria das bactérias isoladas dos nódulos coletados em campo e 
viveiro têm características culturais típicas de gênero Bradyrhizobium. 
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